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Às 15:35 horas do dia 13 de agosto de 2019, reuniram-se no Gabinete da 

Secretaria Municipal de Obras e Pavimentação, em segunda convocação do 

presidente, Sr. João Alberto Verçosa Silva, os conselheiros a seguir nominados: 

Márcio Tokoshima, José Roberto Francisco Behrend, Fernando Tunouti e Orlando de 

Carvalho Júnior. 

Esteve também presente na condição de convidado, o Engenheiro 

Fernando Lovel Bergamasco. 

O presidente iniciou a reunião expondo o projeto do bueiro celular na 

Estrada Vivi-Warta, que mesmo com o reforço que havia sido feito no local, não 

suportou as fortes chuvas de cerca de três meses atrás e colapsou. O orçamento da 

obra é de R$ 477.000,00 (quatrocentos e setenta e sete mil reais). O presidente 

ponderou que essa obra vai beneficiar várias famílias que residem no entorno e estão 

sendo prejudicadas sem esse acesso. 

Na sequência o presidente expôs os projetos de três pontes que sofreram 

danos durante as chuvas de Janeiro de 2016, quando o Município decretou estado de 

emergência. São duas pontes sobre o Ribeirão Três Bocas e uma sobre o Ribeirão 

Cafezal. Após verificação técnica nas três pontes, concluiu-se pela necessidade de 

executar reforço nas mesmas. O orçamento para as três pontes totaliza R$ 833.000,00 

(oitocentos e trinta e três mil reais). 

O conselheiro Márcio informou que alguns itens da Ata de Registro de 

Preços para limpeza de bueiros já está esgotado. O Eng. Fernando Bergamasco 

ponderou que é prudente deixar uma reserva da referida ata para o período de 

chuvas, quando ocorrências desta natureza são mais freqüentes e urgentes. Os 

conselheiros Fernando Tunouti e José Roberto questionaram quanto da Ata já foi 

utilizada, e o conselheiro Márcio informou que não tem esta informação mas vai 

providenciar. A pretensão do conselheiro Márcio é que o Fundo de Saneamento 

destine mais três milhões de reais para a CMTU contratar mais limpeza de bueiro. O 

conselheiro Fernando Tunouti ponderou que para sustentar esse serviço, no ritmo que 

vem sendo realizado, o recurso do Fundo de Saneamento acabará sendo utilizado 

exclusivamente para este fim, e sugeriu que se busque outras fontes de recursos para 

custear este serviço. 

O conselheiro José Roberto questionou sobre a solicitação que fez 

objetivando a destinação de R$ 2.400.000,00 (dois milhões e quatrocentos mil reais) 
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do Fundo de Saneamento para a poda de árvores. O presidente explicou que foi 

realizada consulta jurídica à PGM, através do processo administrativo SEI 

19.021.080531/2019-76, e esta entendeu que a dúvida deveria ser resolvida pela 

Controladoria Geral do Município, que consultada (SEI nº 19.021.087680/2019-66), 

entendeu ser possível a utilização do recurso do Fundo de Saneamento para a poda 

de árvores.   

O presidente apresentou o extrato financeiro da conta do Fundo de 

Saneamento, e explicou que embora se tenha R$ 23.904.290,31 (vinte e três milhões, 

novecentos e quatro mil, duzentos e noventa reais e trinta e um centavos), R$ 

22.006.914,19 (vinte e dois milhões, seis mil, novecentos e quatorze reais e dezenove 

centavos) já estão comprometidos com as obras já aprovadas pelo Conselho, e 

portanto apenas R$ 1.897.376,12 (um milhão, oitocentos e noventa e sete mil, 

trezentos e setenta e seis reais e doze centavos) estão disponíveis na conta do Fundo 

de Saneamento.  

O presidente explicou que a Ata de Registro de Preços para a execução de 

galerias de águas pluviais e drenagem em vários trechos da cidade, aprovada pelo 

Conselho no valor de até R$ 6.000.000,00 (seis milhões), não foi aprovada pela 

Procuradoria Geral do Município, havendo então a necessidade de reformular o tipo de 

contratação. O conselheiro José Roberto afirmou que não compreende esta negativa 

da PGM, pois tem conhecimento de que em outros Municípios do Brasil é feito desta 

forma, por isto requer que o Procurador Geral do Município compareça à próxima 

reunião do Conselho para explicar esse entendimento. 

O presidente propôs que seja destinado R$ 1.800.000,00 (um milhão e 

oitocentos mil reais) do Fundo de Saneamento para a poda de árvores, e que o valor 

aprovado pelo Conselho, de R$ 6.000.000,00 (seis milhões) destinados à Ata de 

Registro de Preços para a execução de galerias de águas pluviais e drenagem em 

vários trechos da cidade, seja diminuído para R$ 4.000.000,00 (quatro milhões), a fim 

de que seja possível executar as obras do bueiro celular na Estrada Vivi-Warta e as 

duas pontes sobre o Ribeirão Três Bocas e uma ponte sobre Ribeirão Cafezal, que 

totalizam R$ 1.310.000,00 (um milhão e trezentos e dez mil reais). Todos os 

conselheiros presentes aprovaram a proposta. 

Nada mais havendo a ser tratado, foi lavrada a presente ata que, se lida e 

achada de acordo, segue assinada por mim, Andreia Furuzawa Reis, secretária 

executiva, e pelos demais conselheiros presentes. 

 


